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Impactos do treinamento de sono no cérebro infantil

Quando a Soberba Sobe na Gilete

A popularização dos cursos 
e livros envolvendo treina-
mento de sono em bebês, 

sobretudo aqueles que ensinam a 
colocar a criança acordada no ber-
ço, tem levado muitas mães a ideia 
equivocada de autonomia precoce 
para dormir. O bebê humano vem 
ao mundo bastante dependente 
da família, como em uma extero-
gestação (gestação fora do úte-
ro), provavelmente decorrente da 
desproporção entre o tamanho da 
cabeça necessário para caber o 
nosso cérebro e a pelve feminina 
bípede.

Em razão disso, o bebê depende 
da presença dos pais para seu de-

vido neurodesenvolvimento. O es-
tresse decorrente dessa ausência 
gera o chamado desamparo apren-
dido, que leva o pequeno a simples-
mente parar de chorar porque nin-
guém o consola e ele entende que 
gastar energia para isso não adian-
ta, mas não significa que se tornou 
autônomo.

Além disso, o sono de qualidade é 
um dos maiores predispositores do 
QI infantil. Na ausência do afago, o 
cérebro passa a usar a energia e a 
aumentar o volume de sangue nas 
áreas de sobrevivência, reduzindo o 
aporte para uma área cerebral cha-
mada córtex pré-frontal, relacionada 
a nossa racionalidade e ao controle 

Ah, o espetáculo humano! Não é raro 
encontrarmos aqueles que, ao se de-
pararem com um mínimo de poder ou 
reconhecimento, transformam-se em 
verdadeiros equilibristas do ego, arris-
cando-se perigosamente sobre a fina 
linha da soberba, como se fossem artis-
tas do Circo dos Vaidosos.

Imagine um indivíduo que, após uma 
pequena vitória, como ser eleito presi-
dente do clube do livro ou coordenador 
da festa do bairro, passa a acreditar 
que é nada menos que o próximo gran-
de líder mundial. O poder, mesmo que 
minúsculo, parece funcionar como um 
fermento mágico, inflando a autocon-
fiança além das proporções humanas.

É fascinante observar a transformação: 
a postura muda, o tom de voz ganha 
ares de autoridade suprema, e qual-
quer opinião divergente é tratada com o 
desprezo digno de um imperador roma-
no. Esses equilibristas acreditam, com 

convicção, que todo o universo gira ao 
redor de suas gloriosas ideias – mesmo 
que tais ideias envolvam apenas a es-
colha do tema da próxima festa junina.

A gilete, metaforicamente falando, re-
presenta aquela linha tênue entre a 
confiança saudável e a arrogância des-
medida. E como eles se equilibram! Um 
passo em falso, e a queda é iminente. 
Mas, devo admitir, é impressionante a 
habilidade que desenvolvem para man-
ter esse estado de soberba sem vaci-
lar... pelo menos, por algum tempo.

Por trás dessa bravata toda, muitas ve-
zes encontramos a insegurança mas-
carada. É como se precisassem cons-
tantemente reafirmar sua importância, 
usando a gilete como trampolim para se 
sentirem acima dos meros mortais. No 
entanto, todos sabemos que a realida-
de pode ser um juiz implacável, capaz 
de trazer qualquer equilibrista de volta 
à terra firme.

Mas, convenhamos, sem esse balé de 
vaidade, nossas vidas seriam bem me-
nos coloridas. Afinal, quem não aprecia 
um pouco de drama na rotina? E quem 
nunca se divertiu com os malabarismos 
daqueles que, por um momento de gló-
ria, acreditam ter domado o mundo?

Então, quando você se deparar com 
alguém que sobe numa gilete e deixa 
a soberba tomar conta, lembre-se de 
assistir ao show com leveza. E quem 
sabe, em um futuro próximo, eles pos-

emocional necessário para conter as 
birras.

O método chamado “bebê canguru” 
coloca os prematuros em contato 
com os pais ao invés de incubado-
ras. Esta é uma prova do sucesso 
das medidas afetivas. Ao observar 
que, mesmo com o aporte calórico 
adequado, recém-nascidos na au-
sência dos familiares não ganha-
vam peso, teorizou-se que eles es-
tavam sob estresse de abandono e 
desviando energia para as áreas de 
sobrevivência. Na presença do calor 
humano, passaram a ter pesagem 
considerada adequada para a faixa-
-etária.

Portanto, compreende-se que dor-
mir adequadamente desde cedo e 
ter a presença reconfortante do ca-
lor humano contribui de sobremanei-
ra para o desenvolvimento da inte-
ligência e do autocontrole futuro da 
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sam aprender que o verdadeiro equi-
líbrio se encontra não no ego inflado, 
mas na simplicidade de reconhecer 
que, no grande circo da vida, somos to-
dos aprendizes.

Até lá, seguimos observando esses 
equilibristas com um sorriso no rosto – 
e, claro, aplaudimos de pé seu corajo-
so número sobre a gilete. Afinal, não é 
todo dia que se vê um espetáculo des-
ses!

criança.

*Isabel Braga é médica, douto-
ra pela Fiocruz, referência em 
transtornos do sono e autora do 
livro Noites de Renovação.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!
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